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America ; os «buracos» de 5.200 metros encontrados
no pequeno mar de Caraibos, e de 3.000 ao sul de
Candia; e emfim, o abysmo de 9.700 metros que
se abre sob urna superficie apenas algumas cente
nas de kilometros á leste da Australia. Semelhantes
differenças de nivel sao evidentemente o resultado
de uma predisposição natural e regular, mas tambem
a condição provisoria da historia terrestre que muda

todos os dias; demais, nos oceanos, além de se ve
rificarem os mais gigantescos movimentos sísmicos
terrestres do fundo, ou de massas de agua capazes
de effeitos colossaes, acumulam-se continuamente
os mesmos materiaes, como os silicatos, os carbo
natos e os sulfatos de calcio, de aluminio e. todos os
compostos mineralógicos que construiram em outras
épocas a terra firme de agora.
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BELLEZAS NATURAES DO BRASIL

ENTRE-RIOS (Minas) — Um trecho do Rio do Peixe, ao lado d’uma fazenda. A cidade
de Entre-Rios é assim chamada pela sua posição entre os rios Parahyba e Parahybuna.
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A verdadeira Margarida de ú&lt;! Fajaste 09

T udo o que diz respeito á vida privadados grandes artistas, dos grandes lit-
teratos, dos grandes sabios exerce, na

maioria dos homens, uma seducçâo, uma
curiosidade mórbida. Em periodos mais ou
menos longos e em toda a parte, mas sobre
tudo na Allemanha, procurou-se investigar a
vida intima do grande Goethe para ler nos
mais recônditos escaninhos do seu coração as
impressões que elle teve d’essa ou d’aquella
mulher do seu proprio paiz ou de algures.

Quanto não se tem dito ou escripto sobre
as heroinas dos seus romances e das suas tra

gedias, das suas comedias, dos seus dramas,
e sobre a i inmortal Margarida de Fausto ?

Durante muito tempo julgava-se que ella
fosse uma creação d’elle : uma d’aquellas fi
guras que os poetas imaginam para um de
terminado meio, para determinados fins, assim
como tinham feito antes Shakespeare, e de
pois Schiller.

Nada mais errado!
A Margarida de Fausto existiu realmente;

não tinha propriamente esse nome mas sim
o de Frederica.

Era filha de um pastor protestante do dis-
tricto, um tal Br ion.

Goethe conheceu-a em Sesenheim, pequena
aldeia alsaciana, situada a poucos kilometros
de Sheanburgo, onde elle estudava o direito
em 1770.

Cara, cara amiga—escrevia Goethe — que
eu tenha n’este momento alguma cousa a di
zer-lhe, não ha duvida alguma... Mas que eu
saiba justamente por que lhe escrevo e oque
lhe quero escrever, é uma outra cousa. Em
todo o caso, a excitação que sinto, fazem-me
comprehender quanto desejaria estar ao seu
lado... »

A dar credito á sinceridade da sua auto-
biographia, e nas recordações que d’elle dei
xaram seus contemporáneos, Goethe apaixo
nava-se facilmente por esta ou por aquella
rapariga que encontrava. Entretanto essas
impressões amorosas desappareciam com ex
trema facilidade do seu coração; e uma prova

evidente temos no facto d’elle abandonar, em
1771, Frederica para voltar definitivamente á
Allemanha; e se a tornou a ver, foi sómente
oito annos depois, mas em companhia do du
que Carlos Augusto Saxe-Weimar, de quem
era conselheiro intimo.

Todas as aventuras romanescas contadas
por Grincon caem assim por encanto.

Goethe escrevendo o Fausto, não sentia
de todo o ' remorso doloroso ». Para elle era

agora um symbolo, uma doce figura de mu
lher. O boato de um filho que lhe nascera
d’ella e que morreu empregado n’uma pas-
tellaria, aos vinte annos, deve ser rcgeitado
não só como falso mas tambem maligno.

Frederica Brion foi a mais casta rapariga
de Sesenheim, está escripto no registro paro-
chial com o titulo de comadre; e na Alsacia
isso é uma garantia de reputação intacta.

Ella morreu em Abril de 1813, talvez sem
ter lido as Memorias d’aquelle que a devia
¡inmortalizar.

G. P.


